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RESUMO 

 

 

As novas formas online de interação social revolucionaram a comunicação e se tornaram parte 

expressiva da rotina de muitas pessoas. Entretanto, o uso exacerbado dessas tecnologias tem trazido 

alguns prejuízos, como a adicção em internet e a adicção em redes sociais, principalmente entre 

jovens estudantes, que são especialmente vulneráveis ao uso problemático dessas ferramentas. O 

objetivo deste estudo foi estimar a prevalência e identificar os fatores associados à adicção em redes 

sociais entre os discentes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio. Trata-se de um estudo 

transversal analítico, do tipo websurvey, feito com 1.321 estudantes dos cursos técnicos integrados 

ao ensino médio de 11 campi do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais. Para coleta de dados, 

utilizou-se um questionário autoaplicável contendo os instrumentos “Escala de Adicção em Redes 

Sociais” (EARS), para identificar a variável dependente adicção em redes sociais; “Estilo de Vida 

Fantástico” (EVF), para avaliar algumas variáveis independentes como consumo abusivo de álcool, 

prática de atividade física, interação afetiva e interação dialogada; Maslach Burnout Inventory/ 

Student Survey (MBI-SS), que avalia a Síndrome de Burnout; e o questionário elaborado pelos 

pesquisadores, que avalia sexo, faixa etária, local que reside, atividade remunerada, ano que estuda e 

a área de conhecimento do curso. As análises descritivas por meio de distribuições de frequências 

foram feitas através do software SPSS versão 23.0. Para avaliar a associação entre adicção em redes 

sociais e as variáveis independentes, utilizou-se o teste qui-quadrado. Após, as associações foram 

submetidas à análise múltipla através da regressão de Poisson e estabeleceu-se Razões de 

Prevalência (RP) ajustadas, com Intervalo de Confiança (IC) de 95%. Utilizou-se o teste de 

deviance para analisar a qualidade de ajuste do modelo múltiplo final. Dos 1.321 estudantes 

participantes, 53,1% apresentaram adicção em redes sócias. Os principais achados demostraram que 

as redes sociais acessadas pela maioria dos estudantes foram: WhatsApp (98,5%), Instagram (85, 

6%), X (Twitter) (55,5%) e Facebook (16,5%), o que se associou significativamente as redes sociais 

Instagram (p=0,002) e X (Twitter) (p= 0,008), sexo feminino (RP 1,13 e IC 1,07-1,20), consumo 

abusivo de álcool ocasionalmente/frequentemente (RP 1,30 e IC 1,14-1,48), interação afetiva 

raramente/quase nunca/nunca (RP 1,12 e IC 1,06-1,18) e presença de Síndrome de Burnout (RP 

1,21 e IC 1,11-1,31). Nesta perspectiva, verificou-se que mais da metade dos estudantes 

apresentou comportamento problemático relativo ao uso das redes sociais, que se mostrou 

associado às características demográficas, socioeconômicas, de estilo de vida e Síndrome de 

Burnout. 

 

Palavras-chaves: Comportamento aditivo. Estudos epidemiológicos. Rede Social. Saúde do 

estudante. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

New online forms of social interaction have revolutionized communication and have become 

an important part of many people's routines. However, the excessive use of these technologies 

has caused some harm, such as internet addiction and social media addiction, especially 

among young students, who are especially vulnerable to the problematic use of these tools. 

The objective of this study was to estimate the prevalence and identify factors associated with 

addiction to social networks among students of technical courses integrated into high school. 

This is an analytical cross-sectional study, of the websurvey type, carried out with 1,321 

students from technical courses integrated into high school on 11 campuses of the Federal 

Institute of the North of Minas Gerais. For data collection, a self-administered questionnaire 

containing the instruments “Social Network Addiction Scale” (EARS) was used to identify 

the dependent variable social network addiction; “Fantastic Lifestyle” (EVF), to evaluate 

some independent variables such as alcohol abuse, physical activity, affective interaction and 

dialogue interaction; MBI-SS (Maslach Burnout Inventory/Student Survey) which assesses 

Burnout Syndrome; and the questionnaire prepared by the researchers evaluating gender, age 

group, place of residence, paid activity, year of study and the area of knowledge of the course. 

Descriptive analyzes using frequency distributions were carried out using SPSS version 23.0 

software. To evaluate the association between addiction on social networks and the 

independent variables, the chi-square test was used. Afterwards, the associations were 

subjected to multiple analysis using Poisson regression and adjusted Prevalence Ratios (PR) 

were established, with a Confidence Interval (CI) of 95%. The deviance test was used to 

analyze the quality of fit of the final multiple model. Of the 1,321 participating students, 

53.1% presented addiction in social networks. The main findings demonstrated that the social 

networks accessed by the majority of students were WhatsApp (98.5%), Instagram (85.6%), 

X (Twitter) (55.5%) and Facebook (16.5%), which which was significantly associated with 

the social networks Instagram (p=0.002) and X (Twitter) (P=0,008), female gender (RP 1.13 

and CI 1.07-1.20), abusive alcohol consumption occasionally/frequently (RP 1.30 and CI 

1.14-1.48), emotional interaction rarely/almost never/never ( PR 1.12 and CI 1.06-1.18) and 

presence of Burnout Syndrome (RP 1.21 and CI 1.11-1.31). From this perspective, it was 

found that more than half of the students presented problematic behavior regarding the use of 

social networks, which was associated with demographic, socioeconomic, lifestyle and 

Burnout Syndrome characteristics. 

 

Keywords: Addictive behavior. Epidemiological studies. Social network. Student health. 
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1 INTRODUÇÃO/REVISÃO DE LITERATURA 

 

As grandes transformações e mudanças na sociedade contribuíram para o surgimento de 

diversas tecnologias da comunicação (Lemos; Coelho, 2022). Dentre elas, a internet 

possibilita uma ambiência de interação social e virtual, na qual seus usuários trocam 

mensagens, imagens, vídeos, memes e outras informações (Contrera; Torres, 2021). 

 

A internet surgiu no contexto da Guerra Fria, na década de 1960, a partir de um projeto do 

exército dos Estados Unidos da América (EUA) contra a União das Repúblicas Soviéticas 

(URSS). O governo americano por meio de propósitos militares criou o projeto Advanced 

Research Projects Agency (ARPANET), que visava o desenvolvimento de uma rede de 

computadores para uma melhor comunicação entre os principais centros militares de comando 

e controle (Leiner et al., 1997). A partir do ano de 1994, com a abertura da rede ao público em 

geral, a internet passou a ser nomeada como internet comercial. Gradualmente isso permitiu 

que os usuários se conectassem via linha telefônica, usando um modem, a um provedor que 

faria o trabalho de receber as comunicações do computador do usuário e administrar seu 

tráfico com a rede (Lee; Ko; Chou, 2015).  

 

A rede mundial de computadores é formada por diversos sistemas interligados em todo o 

planeta. Essa interconexão é feita de maneira integrada, permitindo que as pessoas se 

conectem independente do dispositivo que estejam utilizando. Esse processo é viabilizado por 

uma série de protocolos e serviços compartilhados, facilitando aos usuários o acesso a 

informações globais (Eduvirges; Santos, 2013). 

 

Estima-se que há 5,16 bilhões de usuários de internet no mundo, o que equivale a 64,4% da 

população (We are social, 2023). No Brasil, em 2021, o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2022) detectou que 92,3% dos domicílios contavam com o acesso e uso da 

internet em áreas urbanas. O equipamento mais utilizado para o acesso a internet foi o 

smartphone, com 99,5% da utilização nesses domicílios, seguido pela televisão (44,4%), pelo 

microcomputador (42,2%) e pelo tablet (9,9%) (IBGE, 2022). O aparecimento de novos 

aparelhos tecnológicos, como os smartphones e/ou os tablets, contribuiu para a disseminação 

da internet como uma ferramenta de uso global e acessível (Anderson; Steen; Stavropoulos, 

2017).  
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Um estudo realizado pelo We are social (2024) mostrou que as atividades online mais comuns 

realizadas pela população mundial são: manter-se conectado nas redes sociais para trocas de 

mensagens e contato com amigos e familiares, seguido pela busca por informações e notícias, 

e em terceiro lugar, a realização de compras.  

 

1.1 Adicção em Internet 

 

Em meio a todas as possibilidades que se abrem com o advento da internet, recentemente, 

surgiu um fenômeno conhecido como: adicção em internet, também conhecido como uso 

patológico da internet, transtorno de dependência da internet, uso compulsivo da internet, 

viciados em comunicações mediadas por computador, viciados em computador e dependência 

da internet (Young; Abreu; Veronese, 2011). A adicção em internet se refere a um padrão de 

uso, caracterizado pelos principais elementos do comportamento compulsivo ou aditivo, 

aplicáveis à utilização da internet, como perda de controle, preocupação, conflito, sintomas de 

abstinência e isolamento social (Khoury et al., 2017). 

 

A maior parte dos trabalhos iniciais na área da adicção à internet foi realizada pela psicóloga 

Kimberly S. Young, em 1998, nos EUA. Ela descreveu oito critérios para identificar a adicção 

em internet, sendo eles: demonstrar preocupação com a internet; usar a internet por mais 

tempo para obter satisfação; tentativas mal sucedidas de controlar ou reduzir o uso da 

internet; sentir sintomas de abstinência quando a internet não pode ser acessada (por exemplo, 

agitação, depressão, irritabilidade); usar a internet por mais tempo do que o pretendido; 

atividades educacionais ou oportunidades de carreira prejudicados devido ao uso da 

internet; enganar os outros sobre a quantidade de tempo gasto online e usar a internet para 

escapar de humores disfóricos ou problemas na vida. Endossar cinco ou mais critérios é 

indicativo de adicção em internet (Young, 1998). 

 

A adicção em internet também pode ser caracterizada pela presença de quatro critérios: 

padrão de uso excessivo, impacto negativo ou prejudicial em uma esfera importante da vida, 

presença de aspectos de tolerância e abstinência, comportamento que produz intoxicação ou 

prazer, com a intenção de mudança de humor (Fernandes; Maia; Pontes, 2019). 
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A adicção em internet tem sido considerada uma epidemia do século XXI, representa um 

problema mundial de saúde pública, uma vez que está associado a transtornos mentais, como 

depressão, Síndrome de Burnout, distúrbio do sono, ansiedade e transtornos obsessivo-

compulsivo (Birgani et al., 2021; Lee; Ko; Chou, 2015). Sendo os jovens mais susceptíveis ao 

comprometimento na memória causado pelo uso demasiado da internet, isso pode ocasionar 

uma alteração da aprendizagem, apresentando repercussões negativas no rendimento, além de 

afetar a atenção, sendo que o estudante passa a apresentar falhas para realizar uma tarefa, bem 

como pouca disposição para a prática da mesma. Essa extrema exposição do cérebro a dados 

hipertextuais prejudica o desenvolvimento da leitura mais efetiva e o armazenamento na 

memória (Pereira et al., 2018).  

 

Outras repercussões importantes a respeito da adicção em internet entre estudantes foram 

verificadas no estudo realizado no colégio de medicina na Arábia Saudita, incluindo 

problemas de saúde, como dores de cabeça, nas costas, ganho de peso, dores no pescoço e 

desempenho acadêmico afetado devido à adicção de internet (Taha et al., 2019). Com a 

popularidade crescente das redes sociais, estima-se que também irá ocorrer o aumento e 

aparecimento de problemas do uso excessivo e adicção das redes, em quantidade e gravidade, 

o que tem despertado estudos com a finalidade de conhecer os impactos e as consequências 

advindas dessas tecnologias (Doan et al., 2022; Svicher; Fioravanti; Casale; 2021). 

 

1.2 Adicção em redes sociais 

 

As redes sociais compõem-se de indivíduos conectados entre si por fluxos estruturados de 

comunicação, expandindo de forma ilimitada e aberta ao público (Stockdale; Coyne, 2020). A 

primeira rede social foi desenvolvida em 1997, denominada SixDegrees. Ela permitia aos 

usuários: listar amigos, familiares e conhecidos, enviar mensagens e postar itens de quadro de 

avisos para pessoas em seu primeiro, segundo e terceiro grau e ver sua conexão com qualquer 

outro usuário no site (Mos; Levy, 2012). Outras redes sociais acessíveis na web foram 

surgindo, incluindo o Mensseger, criado em 1999; Wikipedia, em 2001; Linkedin, em 2003; 

Myspace, em 2003; Orkut, em 2004; Facebook, em 2004; Ning, em 2005; Youtube, em 2005; 

Twitter, em 2006, atualmente conhecido com X; WhatsApp, em 2009; e Instagram, em 2010. 

Ainda que cada uma dessas redes possua sua própria possibilidade de interação, todas têm em 

comum a troca discursiva entre seus membros (Zenha, 2018). 
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Para conceituar as redes sociais, a literatura apresenta variação na forma de descrevê-las 

(Rouleau; Beauregard; Beaudry, 2023), sendo as mais aceitas aquelas definições que 

envolvem o chamado “modelo de dependência comportamental” (Bányai et al., 2017). Esse 

modelo apresenta sinais e sintomas experimentados pelas pessoas semelhantes àqueles 

experimentados por indivíduos viciados em drogas e jogos de azar (Griffiths, 2005).  

Conforme o Relatório Global Digital de 2024, produzido pelo We are social, as redes sociais 

são responsáveis pela maior parte das transações comerciais, o que destaca a importância de 

explorar seu potencial de maneira eficaz para impulsionar os negócios. Além disso, outros 

tipos de conteúdo populares entre os usuários incluem: entretenimento, notícias, vídeos, busca 

por produtos e interação com outros usuários. Fica evidente que as redes sociais são utilizadas 

para diversas finalidades, desde assistir tutoriais culinários até manter contato com familiares 

e amigos que estão distantes (We are social, 2024). 

 

Um estudo realizado com jovens no município de São Lourenço do Oeste mostrou que estes 

indivíduos passam mais de quatro horas por dia conectados nas redes sociais para obter 

informação, conversar com pessoas, manter contato com amigos e familiares, por curiosidade, 

acessibilidade para conhecer e conversar com pessoas pela internet, interagir com os outros, 

postar em seu perfil fotos de lugares visitados, saber das novidades, participar de grupos, 

conhecer pessoas, economizar na conta de telefone (Bordignon; Bonamigo, 2017). 

 

As redes sociais são comunidades virtuais onde os usuários criam perfis individuais com o 

objetivo de interagir com os amigos da vida real e conhecer outras pessoas em interesses 

comuns (Silva Junior et al., 2022). Todavia, são propícias aos comportamentos aditivos. 

Apesar das inúmeras praticidades e benefícios que as redes sociais proporcionam, o uso 

excessivo da tecnologia tem sido cada vez mais reconhecido como um problema ou mesmo 

um transtorno (Figueiredo et al., 2018).  

 

Com o advento das redes sociais, surgiu o conceito de adicção às rede social, onde o usuário 

sente a necessidade de passar mais tempo conectado em seu perfil, frequentemente 

ultrapassando 2 horas por dia. Isso inclui exposição à variação de conteúdos estimulantes e o 

seu uso cada vez mais frequente. A abstinência engloba um maior estado de excitação e 

desconforto fisiológico e psicológico, quando não conectado, incluindo isolamento social e 
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ansiedade (Young; Abreu; Veronese, 2011). Porém, a adicção às rede social, ainda, não foi 

classificado como um diagnóstico médico (Doan et al., 2022).  

 

Os sintomas de adicção em relação ao uso de sites de redes sociais podem estar associados à 

redução do bem-estar, transtornos relacionados ao sono e à alimentação, problemas auditivos 

e visuais. Também se verifica que o uso constante dessas redes sociais tem sido associado ao 

sofrimento psicológico, à depressão, à ansiedade e à baixa autoestima (Figueiredo et al., 2018; 

Oliveira et al., 2022). Além disso, podem surgir agressões verbais e mensagens mal 

interpretadas que influenciam na desestruturação familiar e no agravamento das taxas de 

quadro de depressão (Souza; Cunha, 2019). 

 

Acompanhando o rápido crescimento do uso das redes sociais virtuais, percebe-se que cada 

vez mais cedo os adolescentes têm acesso a esses tipos de ferramentas. Uma pesquisa 

intitulada TIC KIDS ONLINE Brasil, realizada pelo Comitê Gestor da Internet (CGI), no 

Brasil, estima que, em 2022, cerca de 86% dos usuários de 9 a 17 anos reportaram possuir um 

perfil em uma rede social (96% para os usuários de 15 a 17 anos). Dentre as plataformas 

investigadas, o WhatsApp (78%), o Instagram (64%) e o TikTok (60%) são as que os usuários 

mais possuem perfil, seguidas pelo Facebook (47%), X (Twitter) (14%) e Snapchat (13%) 

(TIC kids online Brasil, 2023). 

 

1.3 Adicção em redes sociais em estudantes: prevalência e fatores associados 

 

Os adolescentes e os adultos jovens estão mais vulneráveis ao uso inadequado das redes 

sociais, principalmente, os estudantes. Apresentam-se como um grupo de risco, devido aos 

fatores sociais e às alterações neurobiológicas próprias do processo de maturação emocional. 

Acresce, ainda, o fato de, por vezes, se encontrarem longe de casa, do seu contexto social, 

envolvidos em novas exigências, essencialmente por motivos acadêmicos e/ou profissionais 

(Silva Junior et al., 2022). 

 

Estudos demonstram que jovens adolescentes estão mais propensos à adicção em redes sociais, 

uma vez que é a faixa etária com maior facilidade para se adaptar às novas tecnologias e ao 

fato de estarem frequentemente em busca de experiências e sensações. Além disso, esta faixa 

etária ainda está em fase de desenvolvimento da maturidade (Alimoradi et al., 2019; Cheng et 
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al., 2021; Jeri-Yabar et al., 2019). Sabe-se que os jovens têm adotado comportamentos e 

estilos de vida prejudiciais à saúde, como o sedentarismo, consumo excessivo de gorduras, 

açúcares e sal, uso de tabaco, álcool e outras drogas (Ferrari et al., 2017), o que pode levar à 

adicção em redes sociais entre os jovens, especialmente estudantes. 

 

O Relatório Digital Global de 2024, produzido pelo We are social, mostrou que o Brasil 

ocupa o segundo lugar em tempo online diário, com os internautas do país gastando em média 

nove horas e treze minutos por dia usando a internet. Aparece em terceiro lugar mundial no 

tempo gasto em redes sociais, com os usuários dedicando em média três horas e trinta e sete 

minutos diariamente. O país ocupa a quinta posição no uso do Instagram (We are social, 

2024).  

 

Uma investigação realizada em 2018 no Brasil mostrou que cerca de 82% dos adolescentes 

relataram utilizar e ter perfil em redes sociais, o que corresponde a 22 milhões de usuários 

adolescentes. As faixas populacionais de 10 a 24 anos, além de reunirem o maior número de 

usuários da rede ao longo dos anos, apresentaram as maiores proporções de crescimento até 

2011, seguidas pela faixa de 25 a 34 anos (Stoilova; Livingstone; Khazbak, 2021). 

 

Na adicção em redes sociais, o indivíduo apresenta alteração no processo de tomada de 

decisão com prejuízo de reconhecimento sobre malefícios a curto e longo prazo, o que 

colabora para a manutenção da adicção (Vaz, 2021). Assim, a adicção em redes sociais pode 

ser caracterizada por uma fixação e impulso para o uso de redes sociais de modo que o 

indivíduo não consegue se controlar, sendo prejudicial à saúde (Tullet-Prado et al., 2023). 

Verifica-se que, entre as repercussões de adicção em redes sociais (ARS), está a preocupação 

com a saúde mental e com o bem-estar dessa população específica, trazendo questionamentos 

sobre como fortalecer a resiliência diante da situação atual e promover a saúde mental e o uso 

saudável das tecnologias (Scavacini; Guedes; Cacciacarro, 2019).  

 

Nesse cenário, outro estudo realizado com 1.110 estudantes universitários em Cingapura 

revelou a prevalência de 29,5% de ARS e que os sintomas incluíam: negligência da vida 

pessoal/profissional, preocupação, alteração do humor e retraimento (Tang; Koh, 2017). Um 

estudo de metanálise, em que foram incluídas pesquisas referentes às regiões da América do 

Norte, Europa Ocidental, Europa Oriental, Ásia, Oriente Médio, África e América Latina 

https://wearesocial.com/uk/blog/2024/01/digital-2024-5-billion-social-media-users/
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verificou que há uma prevalência de 31% de usuários adictos a redes sociais (Cheng et al., 

2021). No Líbano, observou-se uma prevalência de 40% de pessoas com o uso patológico de 

redes sociais (Awad et al., 2021). Na Malásia, uma pesquisa realizada com 240 discentes 

mostrou altos níveis de adicção em Facebook, correspondendo a 61% dos estudantes 

entrevistados (Busalim; Masrom; Zakaria, 2019).  

 

Um estudo realizado por Oliveira et al. (2022) com 329 estudantes universitários de uma 

região de Portugal no ano de 2020 mostrou que houve um acréscimo do tempo diário gasto 

nas redes sociais e sua adicção durante o isolamento social em comparação com o uso 

habitual das redes sociais antes da COVID-19. Verificou-se que as redes sociais preferidas, 

antes e durante o confinamento, foram, por ordem de preferência, Instagram, Whatsapp e 

Facebook. 

 

Uma investigação realizada em uma universidade privada no sul do Brasil identificou que 

estudantes costumam conferir as redes sociais nos espaços de suas atividades, demonstrando 

que a busca por esse contato virtual é tão necessária quanto as interações pessoais face a face. 

Outro aspecto averiguado em relação ao uso das redes sociais foi a necessidade de verificar as 

redes sociais ao acordar (Fermann et al., 2021). 

 

Tendo em vista a vulnerabilidade a que estão submetidos os discentes do ensino médio quanto 

ao contexto da ARS, a temática tem começado a ser estudada nesse público. Foram 

identificados na literatura, nos anos de 2019 a 2023, três trabalhos sobre a prevalência e 

fatores associados que permeiam adicção em redes sociais entre os estudantes do ensino 

médio e técnico. Os artigos foram selecionados nas bases de dados PubMED, Cientific 

Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), utilizando os seguintes descritores em diferentes combinações: 

“students” and “internet addiction”; nos idiomas inglês e espanhol. Verificou-se que: 

 Uma pesquisa realizada no Brasil com 513 estudantes do ensino médio, com o 

objetivo de avaliar a prevalência do uso excessivo de redes sociais e identificar os 

fatores associados, utilizou o questionário “Escala de Adição as Redes Sociais”, 

prevalência de 35,9% de adicção em rede social, e encontrou associação com as 

variáveis: uso excessivo de redes sociais e risco elevado de suicídio, risco de 
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depressão, ansiedade e estresse; dieta não saudável; consumo de álcool; insatisfação 

com o corpo; e uso de drogas e tabaco (Vieira et al., 2021);  

 Foi realizado um estudo na China com 1.652 estudantes do ensino médio/técnico, com 

o objetivo de examinar os possíveis processos intermediários entre adicção de redes 

sociais e o bem-estar psicológico. Utilizando o questionário “Escala de Adição as 

Redes Sociais”, encontrou-se a prevalência de 2,92% de adicção em rede social; com 

associação as seguintes variáveis: jogos; depressão e ansiedade (Xiao; Peng; Liao, 

2022); 

 No Brasil, uma pesquisa feita com o objetivo de caracterizar o uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação e as Habilidades Sociais, com 456 estudantes, utilizou o 

questionário de “Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação”, e 

identificou a prevalência de 41,7% de adicção em rede social, além de mostrar 

associação entre o uso de celular, smartphone e redes sociais (Andretta et al., 2021). 

 

Faz-se necessário examinar a magnitude de tais comportamentos de adicção entre os jovens 

estudantes, como também de desenvolver programas e estratégias de enfrentamento 

apropriados que possam reduzir as taxas de ARS. Conhecer mais sobre os jovens adictos às 

redes sociais pode auxiliar na prevenção e na educação acerca do seu uso problemático (Tang; 

Koh, 2017).  

 

Nessa medida, seria útil desenvolver estratégias preventivas no meio familiar e escolar, tendo 

como base os fatores de risco e as caraterísticas demográficas das pessoas envolvidas. É 

necessário abrir espaços especializados de diálogo e escuta; estimular o estabelecimento de 

uma rotina com períodos de lazer, descanso, interação e estudos; ajudá-los a reconhecer os 

sentimentos e acolher tanto os sentimentos agradáveis como os desagradáveis e estimular a 

criatividade e a inclusão destes estudantes adictos (Scavacini; Guedes; Cacciacarro, 2019). 

Apesar do perceptível uso crescente das redes sociais, principalmente entre jovens, as buscas 

de dados evidenciam escassez de estudos acerca dessa temática nessa localidade e em âmbitos 

nacional e internacional.  

 

Os profissionais da Atenção Primária à Saúde, devido à sua proximidade com a população, 

precisam inserir em sua programação as ações de prevenção, rastreamento e acompanhamento 
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da adicção em redes sociais, em articulação com o Programa Saúde na Escola (PSE). Grupos 

de educação em saúde com adolescentes e pais devem ser implementados, a fim de 

conscientizar sobre a utilização apropriada da rede social e os riscos relacionados ao uso 

exacerbado e patológico dessa ferramenta. 

 

As instituições de ensino constituem um espaço privilegiado para a realização de ações 

educativas que possibilitem ao estudante refletir sobre a temática e aprender a gerenciar o uso 

racional das redes sociais, inclusive potencializando os seus benefícios no processo de ensino-

aprendizado. Essas ações educativas são necessárias e urgentes, visto que no presente estudo 

foi verificado que mais da metade dos estudantes pesquisados são usuários adictos das redes 

sociais.  

 

Soma-se à relevância deste estudo, a proposta de estimar a adicção em redes sociais e os 

fatores associados entre estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do 

Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG), com o uso de instrumentos validados 

para este público. Há que se considerar a contribuição da compreensão desse fenômeno na 

área investigada, devido ser o principal polo de educação do norte de Minas Gerais, Brasil. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 

 

Estimar a prevalência de adicção em redes sociais e identificar os fatores associados em 

estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio de uma instituição no norte de 

Minas Gerais, Brasil. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Descrever o perfil de uso de redes sociais entre os estudantes dos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio; 

 Estimar a prevalência de adicção em redes sociais em estudantes dos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio; 

 Verificar os diferentes tipos de redes sociais acessadas entre os estudantes dos cursos 

técnicos integrados ao ensino médio com e sem adicção; 

 Associar fatores demográficos, socioeconômicos, comportamentais e emocionais com 

adicção em redes sociais em estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino 

médio. 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 Apresentação do estudo  

 

O presente estudo é um recorte de uma pesquisa maior intitulada “IFNMG online: estudantes 

e adicção em internet”. Este é um Estudo transversal que teve como objetivo investigar a 

adicção em internet entre estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio e 

superiores do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG). Estima-se que esse 

conhecimento pode embasar ações de bem-estar do discente. 

 

3.2 Delineamento do estudo 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico do tipo Websurvey, realizado com estudantes dos 

cursos técnicos integrados ao ensino médio e nível superior do IFNMG. A população foi 

constituída por 8.021 estudantes, distribuídos em 11 campi, em 2020. 

 

3.3 Caracterização do local do estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida no município de Montes Claros, MG, e também em outras áreas 

que abrigam um polo educacional com estudantes de cursos superiores do Instituto Federal do 

Norte de Minas Gerais (IFNMG). Esses municípios estão localizados ao norte do estado de 

Minas Gerais e no Vale do Jequitinhonha, os quais são: Almenara, Araçuaí, Arinos, 

Diamantina, Januária, Pirapora, Porteirinha, Salinas e Teófilo Otoni. Estas são regiões 

distintas de grandes centros urbanos, caracterizados por alta vulnerabilidade social.  

O IFNMG foi estabelecido em 29 de dezembro de 2008, pela Lei nº 11.892, resultando na 

fusão do Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET) de Januária e da Escola 

Agrotécnica Federal de Salinas (EAF), ambas com mais de 60 anos de experiência na oferta 

de educação profissional. Oferece cursos técnicos, cursos superiores, pós-graduação e 

programas de extensão. Tem como compromisso desenvolver pesquisa aplicada, produção 

cultural e estimular o empreendedorismo e o desenvolvimento científico e tecnológico. Os 

Institutos Federais têm a missão de formar cidadãos qualificados para atuar nos diversos 
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setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e 

nacional (IFNMG, 2009). 

 

3.4 População e plano amostral 

 

A quantidade total de alunos matriculados no INFMG no período da coleta de dados era de 

8.021 estudantes em cursos técnicos integrados ao ensino médio e nível superior, distribuídos 

em 11 campi do IFNMG, em 2020. 

 

Para o cálculo do tamanho amostral, foram considerados os seguintes parâmetros: prevalência 

estimada de 60% (Brito et al., 2023), nível de confiança de 95% e margem de erro de 2%. Foi 

realizada correção para população finita (N=8.021 alunos) e acréscimo de 10% para 

compensar possíveis perdas. Os cálculos evidenciaram um tamanho amostral de no mínimo 

1.970 estudantes, estratificados proporcionalmente por nível de ensino (ensino técnico 

integrado ao ensino médio= 1.300 e ensino superior = 670). 

 

Para o presente estudo, utilizou-se somente a amostra de estudantes dos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio. 

 

3.5 Coleta de dados 

 

Inicialmente, os pesquisadores responsáveis reuniram-se com a gestão superior da instituição 

de ensino para a apresentação e explicação sobre a pesquisa. Após a anuência para realização 

da pesquisa naquela instituição, foi realizado contato com os coordenadores dos 11 campi que 

indicaram um professor responsável pela coleta dos dados em cada campi. Nessa ocasião, 

foram apresentados os objetivos e os procedimentos para o desenvolvimento da pesquisa. 

Devido à pandemia da COVID-19, a coleta dos dados foi realizada por meio de um 

questionário digital online (Google Forms) entre março e dezembro de 2021. Em cada campi, 

o professor responsável pela coleta de dados enviou o link do questionário para o aplicativo 

Google Sala de Aula das turmas. O formulário Google Forms ficou disponível até atingir o 

tamanho amostral definido para cada nível de ensino. O presente estudo foi realizado somente 

com estudante dos cursos técnicos integrados ao ensino médio (Técnico em Administração; 

Técnico em Agrimensura; Técnico em Agroecologia; Técnico em Agroindústria; Técnico em 
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Agropecuária; Técnico em Comércio; Técnico em Edificações; Técnico em Eletrotécnica; 

Técnico em Enfermagem; Técnico em Gestão Empreendedora; Técnico em Informática; 

Técnico em Informática para internet; Técnico em Manutenção e Suporte de Informática; 

Técnico em Meio Ambiente; Técnico em Química; Técnico em Sistemas de Energia 

Renováveis; Técnico em Teatro; Técnico em Vendas; Técnico em Vigilância em Saúde; 

Técnico em Zootecnia).  

 

Considerou-se critério de inclusão estar matriculado nos anos em que a pesquisa foi realizada 

e como critério de exclusão aqueles estudantes que não responderam ao questionário no 

período da coleta. 

 

3.6 Variáveis e instrumentos do estudo 

 

Para o presente estudo, utilizou-se um questionário que contemplava a variável dependente 

ARS (Apêndice D) e outros questionários que consideravam as variáveis independentes sexo 

(masculino e feminino), faixa etária (abaixo da média e maior/igual a média, sendo o ponto 

corte de 17 anos), local que reside (zona rural e zona urbana), exerce atividade remunerada 

(não e sim), ano que estuda (dicotomizada em 1°, 2º e 3º ano do ensino médio); área de 

conhecimento do curso (dicotomizada sociais e aplicadas, exatas e tecnológicas, biológicas e 

da saúde) (Apêndice F); consumo abusivo de álcool (dicotomizadas em raramente/quase 

nunca/nunca e ocasionalmente/frequentemente); prática de atividade física (menos de três 

vezes por semana e três vezes ou mais por semana); interação afetiva e interação dialogada 

(dicotomizadas em: frequentemente/sempre e raramente/quase nunca/nunca) e Síndrome de 

Burnout (com Burnout e sem Burnout). 

 

A Escala de Adição às Redes Sociais (EARS) (Al-Menayes, 2015) é uma adaptação da escala 

de adição à internet de Young, formada por 14 itens, em que cada item é avaliado de acordo 

com uma escala de concordância (tipo Likert) com a seguinte pontuação: 1.discordo 

totalmente, 2.discordo, 3.às vezes concordo, 4.concordo e 5.concordo totalmente. Trata-se de 

um instrumento de avaliação, validado para estudantes portugueses, utilizado para medir o 

nível de ARS. A EARS avalia os sintomas em adição às redes sociais por meio de três fatores: 

consequências sociais, deslocamento de tempo e sentimento compulsivo. O primeiro fator 

(social consequeces) consiste na deterioração do desempenho escolar, condução, na privação 
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do contato social e pensamentos sobre as redes sociais enquanto não as utiliza. O segundo 

fator (time displacement) diz respeito ao uso excessivo das redes sociais, evitamento de 

tarefas escolares, irritabilidade e falta de sono devido ao uso das redes sociais. O terceiro fator 

(compulsive feeling) diz respeito às necessidades da utilização das redes sociais e os 

sentimentos que daí advém (Al-Menayes, 2015). A identificação da adicção em redes sociais 

ocorreu por meio da média dos escores da EARS como ponto de corte ≥ 36,0, uma vez que 

não há descrito um corte na literatura. 

 

Para investigar as variáveis relacionadas aos aspectos comportamentais e emocionais, 

utilizou-se algumas questões do instrumento validado “Estilo de Vida Fantástico”, o qual 

considera o comportamento dos indivíduos nos últimos 30 dias (Anez; Reis; Petroski, 2008). 

As variáveis selecionadas foram o consumo de álcool, a prática de atividade física, a interação 

afetiva e a interação dialogada. A investigação sobre o consumo de bebidas alcoólicas fez 

referência à ingestão média de doses, sendo avaliado o consumo de mais de quatro doses, 

agrupadas em: diariamente/ frequentemente e nunca/ raramente. A prática de atividade física 

foi investigada pela frequência semanal de realização de atividades moderadas durante pelo 

menos 30 minutos por dia e as respostas foram categorizadas em: três ou mais vezes por 

semana e menos de 3 vezes por semana.  

 

A interação afetiva foi averiguada a partir da frequência em que o entrevistado relatava doar e 

receber afeto de familiares e amigos e as respostas agrupadas em quase 

nunca/raramente/algumas vezes e preservadas com relativa frequência/quase sempre. A 

interação dialogada se referiu à frequência em que o entrevistado conversava assuntos 

importantes para ele com familiares e amigos e as respostas foram categorizadas em quase 

nunca/raramente/algumas vezes e em com relativa frequência/quase sempre). 

A variável da Síndrome de Burnout foi avaliada por meio do instrumento Maslach Burnout 

Inventory (MBI) (Maslach, 1993) denominada Maslach Burnout Inventory/ Student Survey 

(MBI-SS) versão adaptada para a língua portuguesa e questionário validado no Brasil para 

estudantes universitários (Carloto; Camara, 2006) (Apêndice G). Esse instrumento consiste 

em 15 perguntas que se subdividem em três subescalas: Exaustão Emocional (5 itens); 

Descrença (4 itens) e Eficácia Profissional (6 itens) (Maslach; Jackson; Leiter, 1996).  
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3.7 Análise dos dados 

 

As análises descritivas foram realizadas por meio de suas distribuições de frequências. Para 

avaliar a associação das variáveis sexo, faixa etária, local em que reside, exercício de 

atividade remunerada, período em que estuda, área de conhecimento do curso, consumo 

abusivo de álcool, prática de atividade física, interação afetiva, interação dialogada e 

Síndrome de Burnout com a EARS, foi adotado o Teste Qui-quadrado. As variáveis que 

apresentaram associação com a EARS ao nível de p≤0,25 foram selecionadas para a análise 

múltipla. 

Na análise múltipla foi adotado o modelo de Regressão de Poisson, com variância robusta. 

Foram estimadas as Razões de Prevalência (RP) ajustadas, com Intervalo de Confiança (IC) 

de 95%. Permaneceram no modelo final as variáveis que apresentaram associação 

significativa, ao nível de 0,05, com ARS. Foi adotado o teste de Deviance para avaliar a 

qualidade de ajuste do modelo múltiplo final. Em seguida, para identificar qual das redes 

sociais mais se associa ao escore de EARS, realizou-se a análise por meio do teste exato de 

fischer e teste qui-quadrado.  

 

Todas as análises foram realizadas utilizando o software SPSS versão 23.0.  

 

3.8 Aspectos éticos 

 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário das 

Faculdades Unidas Pitágoras de Montes Claros (UNIFIPMoc) com Parecer Consubstanciado 

nº. 4.076.460/2020 (Anexo A).  

 

Os participantes com idade maior ou igual a 18 anos deram seu consentimento para 

participarem da pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Apêndice A) digital, em que assinalaram “sim” à questão relativa à concordância em 

participar da pesquisa. Os participantes com idade inferior a 18 anos receberam o TCLE e o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) (Apêndice B) também digital e 

responderam “sim” à questão relativa ao assentimento, enquanto seus pais ou responsável 

assinalaram “sim” à questão relativa à concordância em participar da pesquisa. A anuência 
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para a realização da pesquisa na instituição de ensino foi firmada pelo Termo de 

Concordância Institucional (Apêndice C). 
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4 PRODUTOS CIENTÍFICOS  

 

4.1 Artigo 

 

 

 

 

 

 

4.2 Resumos simples e expandidos 

 

Resumo 1: Smartphone: as desvantagens do uso excessivo durante a noite. In: 16º Fórum 

de Ensino Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes 

Claros (Unimontes), 2022. 

Resumo 2: Influência do uso de smartphone nas atividades de lazer. In: 16º Fórum de 

Ensino Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes), 2022. 

Resumo 3: Smartphone versus amigos no contexto de adição à internet. In: 16º Fórum de 

Ensino Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes), 2022. 

Resumo 4: Distúrbios do sono associado ao uso de smartphones – Minas Gerais. In: 16º 

Fórum de Ensino Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de 

Montes Claros (Unimontes), 2022. 

Resumo 5: Adição a smartphone e interferência nas refeições. In: 16º Fórum de Ensino 

Pesquisa, Extensão e Gestão (FEPEG). Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes), 2022. 

Resumo 6: Desconfortos corporais associados ao uso de Smartphone. In: 2º Congresso de 

Nutrição e Saúde, evento online. 2022. 

Resumo 7: Influência da adicção em smartphone no contexto da Interação familiar. In: 2º 

Congresso de Nutrição e Saúde, evento online. 2022. 

Resumo 8: Adicção em internet, bebida alcoólica e direção automotiva. In: 1º Congresso 

de Vigilância Epidemiológica de Montes Claros. 2022. 

Prevalência de adicção em redes sociais e fatores associados em discentes dos cursos 

técnicos integrados ao ensino médio. Artigo formatado de acordo com as normas da 

Revista Cadernos Saúde Coletiva. ISSN: 2358-291X. Qualis B1 - Interdisciplinar. 
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Resumo 9: Uso do cinto de segurança e adicção em internet. In: 1º Congresso de 

Vigilância Epidemiológica de Montes Claros. 2022. 

Resumo 10: Adicção em redes sociais e aborrecimento dos estudantes. In: Conferência 

Binneal Latin America & Caribbean 2023 - Inovação, Pesquisa, Economia, Conservação e 

Cuidado: Contribuições para a Excelência, evento online. 2023. 

Resumo 11: Distúrbios do sono associado ao uso de redes sociais. In: Conferência Binneal 

Latin America & Caribbean 2023 - Inovação, Pesquisa, Economia, Conservação e 

Cuidado: Contribuições para a Excelência, evento online. 2023. 

Resumo 12: Influência das redes sociais na forma de perceber a vida. In: I Congresso 

Internacional de Educação e Inovação, Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes). 2023. 

Resumo 13: Dependência em redes sociais entre estudantes do ensino técnico do instituto 

federal do norte de minas gerais. In: I Congresso Internacional de Educação e Inovação, 

Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 2023. 

Resumo 14: Redes sociais: abdicação nos estudos. In: I Congresso Internacional de 

Educação e Inovação, Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 2023. 

Resumo 15: Uso excessivo das redes sociais: só mais um minuto. In: I Congresso 

Internacional de Educação e Inovação, Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes). 2023. 

Resumo 16: Quando a conexão falha: avaliando a abstinência de smartphones e sintomas 

de inquietação em uma população de estudantes. In: I Congresso Internacional de 

Educação e Inovação, Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 2023. 

Resumo 17: Adicção em redes sociais: uma pesquisa em ação. In: I Congresso 

Internacional de Educação e Inovação, Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes). 2023. 
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5 PRODUTOS TÉCNICOS 

 

5.1 Minicursos 

 

Minicurso 1: Adicção em redes sociais e a vida escolar. Programa Biotemas nas Escolas. 

Município de Montes Claros, 2023. 

Minicurso 2: Adicção em redes sociais e estilo de vida. Programa Biotemas nas Escolas. 

Município de Montes Claros, 2023. 

Minicurso 3: Adicção em redes sociais e transtornos mentais. Programa Biotemas nas 

Escolas. Município de Montes Claros, 2023. 

Minicurso 4: Redes sociais – adicção em foco. Programa Biotemas nas Escolas. 

Município de Montes Claros, 2023. 

Minicurso 5: Vamos falar sobre o vício em smartphone e redes sociais? Programa 

Biotemas nas Escolas. Município de Montes Claros, 2023. 

Minicurso 6: Adicção em smartphones e redes sociais: tudo o que você precisa saber. 

Programa Biotemas nas Escolas. Município de Montes Claros, 2023. 

 

5.2 Educações em saúde 

 

Educação em Saúde 1: Adicção em redes sociais e smartphones: a importância do olhar 

investigativo do Agente Comunitário de Saúde. Atenção Primária à Saúde. Município de 

Montes Claros. 2022.  

Educação em Saúde 2: Adicção em redes sociais. Educação em saúde com Alunos do 

curso técnico de Enfermagem. Atenção Primária à Saúde. Município de Montes Claros. 

2022. 

 

 

5.3 Pitch 

 

 

 

 

Pitch: Adicção em redes sociais e smartphones - Núcleo de Pesquisa em Saúde do 

Estudante. Post no canal do Youtube ‘NuPeSe - Montes Claros’.  

Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=PWK2g3awPfw 

 

https://www.youtube.com/watch?v=PWK2g3awPfw
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5.4 Instagram 

 

Instagram: NuPeSeMOC – Unimontes. @nupesemoc.  

Link de acesso: https://www.Instagram.com/nupesemoc?igsh=NHRyaWVoMXBobXR2 

 

 

5.5 Podcast 

 

Podcast: Agente comunitário de Saúde na APS: um olhar para os desafios da saúde do estudante. Link de 

acesso: https://www.youtube.com/watch?v=dW80q-3AmBc&ab_channel=NuPeSE-MontesClaros 

 

 

5.6 Seminário 

 

Seminário: Estrutura de artigo científico. Seminário da Iniciação Científica (Online). SIC 

Unimontes. 2022. 

 

 

 

 

 

https://www.instagram.com/nupesemoc?igsh=NHRyaWVoMXBobXR2
https://www.youtube.com/watch?v=dW80q-3AmBc&ab_channel=NuPeSE-MontesClaros
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ARTIGO 1 

 

PREVALÊNCIA DE ADICÇÃO EM REDES SOCIAIS E FATORES ASSOCIADOS 

EM ESTUDANTES DE CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS AO ENSINO MÉDIO 

 

PREVALENCE OF ADDICTION TO SOCIAL NETWORKS AND ASSOCIATED 

FACTORS IN STUDENTS OF TECHNICAL COURSES INTEGRATED TO HIGH 

SCHOOL 

 

RESUMO: 

Introdução: as novas formas online de interação social possibilitam adicção em redes sociais. 

Objetivo: estimar a prevalência e identificar os fatores associados à adicção em redes sociais 

entre os estudantes dos cursos técnicos integrado ao ensino médio. Métodos: trata-se de um 

estudo transversal analítico, do tipo websurvey. Utilizou-se os instrumentos Escala de Adicção 

em Redes Sociais; Estilo de Vida Fantástico; Maslach Burnout Inventory/ Student Survey e 

questionário sociodemográfico. As análises foram feitas através do software SPSS versão 

23.0. Realizou-se Regressão de Poisson, Razões de Prevalência (RP) ajustadas, Índice de 

Coeficiente (IC) de 95%. Resultados: redes sociais acessadas pela maioria dos estudantes 

foram WhatsApp (98,5%), Instagram (85, 6%), X (Twitter) (55,5%), Facebook (16,5%). Dos 

1.321 participantes, 53% apresentaram adicção em redes sociais, associando com o uso do 

Instagram (p=0,002) e X (Twitter) (p= 0,008), sexo feminino (RP 1,13 e IC 1,07-1,20), 

consumo abusivo de álcool ocasionalmente/frequentemente (RP 1,30 e IC 1,14-1,48), 

interação afetiva raramente/quase nunca/nunca (RP 1,12 e IC 1,06-1,18) e apresentou 

Síndrome de Burnout (RP 1,21 e IC 1,11-1,31). Conclusão: mais da metade dos estudantes 

pesquisados apresentou adicção às redes sociais e os fatores associados indicam uma 

vulnerabilidade no comportamento social e de saúde mental. 

Palavras-chaves: Comportamento aditivo; Estudos epidemiológicos; Rede Social; Saúde do 

estudante. 

 

ABSTRACT: 

Introduction: new online forms of social interaction enable addiction to social networks. 

Objective: to estimate the prevalence and identify factors associated with addiction to social 

networks among students on technical courses integrated into high school. Methods: this is an 

analytical cross-sectional study, of the websurvey type. The Social Media Addiction Scale 
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instruments were used; Fantastic Lifestyle; Maslach Burnout Inventory/ Student Survey and 

sociodemographic questionnaire. The analyzes were carried out using SPSS software version 

23.0. Poisson Regression, adjusted Prevalence Ratios (PR) and Coefficient Index (CI) of 95% 

were performed. Results: social networks accessed by the majority of students were 

WhatsApp (98.5%), Instagram (85.6%), X (Twitter) (55.5%) Facebook (16.5%). Of the 1,321 

participants, 53% were addicted to social networks, associated with the use of Instagram 

(p=0.002) X (twitter) (p = 0.008), female (rp 1.13 and CI 1.07-1.20), abusive alcohol 

consumption occasionally/frequently (RP 1.30 and IC 1.14-1.48), affective interaction 

rarely/almost never/never (RP 1.12 and CI 1.06-1.18) and presented Burnout Syndrome (RP 

1.21 and CI 1.11-1.31). Conclusion: more than half of the students surveyed were addicted to 

social networks and the associated factors indicate a vulnerability in social behavior and 

mental health. 

Keywords: Addictive behavior; Epidemiological studies; Social network; Student health. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 As grandes transformações e mudanças na sociedade, por meio da comunicação, 

informações, conhecimentos científicos, trabalho e entretenimento, contribuíram para o 

surgimento da internet1. A internet surgiu no contexto da Guerra Fria, na década de 1960, a 

partir de um projeto do exército dos Estados Unidos contra a União Soviética2 e tornou-se um 

conjunto de redes de computadores interligados pelo mundo inteiro. Essa ligação ocorre de 

forma integrada, viabilizando a conexão das pessoas, independentemente do tipo de máquina 

que seja utilizada3. 

A partir da década de 1990, o desenvolvimento da internet tornou a comunicação 

remota mais abrangente e conveniente, aproximando pessoas de diferentes grupos e culturas. 

A pandemia da COVID-19 acelerou a transformação digital em todo o mundo, tornando a 

conectividade ainda mais importante para a vida pessoal e profissional das pessoas4. 

A internet trouxe a possibilidade de as pessoas interagirem pelas redes sociais, que se 

compõem de indivíduos conectados entre si por fluxos estruturados de comunicação, 

expandindo de forma ilimitada e aberta ao público5. A primeira rede social foi desenvolvida 

em 1997, denominada SixDegrees, e permitia aos usuários listar amigos, familiares e 

conhecidos, enviar mensagens e postar itens de quadro de avisos para pessoas em seu 

primeiro, segundo e terceiro grau e ver sua conexão com qualquer outro usuário no site6. 
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Outras redes sociais acessíveis na Web foram surgindo, entre elas: Wikipedia, criado em 2001; 

Linkedin, em 2003; Myspace, em 2003; Orkut, em 2004; Facebook, em 2004; Ning, em 2005; 

Youtube, em 2005; X (Twitter), em 2006; WhatsApp em 2009; e Instagram, em 2010. Ainda 

que cada uma dessas redes possua sua própria possibilidade de interação, todas têm em 

comum a troca discursiva entre seus membros7. As redes sociais são um dos principais 

motivos para o uso adicto da internet8. 

Em meio a todas as possibilidades que se abrem com o advento da internet, 

recentemente surgiu o fenômeno de adicção em internet, também conhecido como uso 

patológico da internet; transtorno de dependência da internet; uso compulsivo da internet; 

vício em comunicações mediadas por computador; vício em computador; e dependência da 

internet9. 

A adicção em internet se refere a um padrão de uso caracterizado pelos principais 

elementos do comportamento compulsivo ou aditivo aplicáveis à utilização da internet, como 

perda de controle, preocupação, conflito, sintomas de abstinência e isolamento social10. É 

caracterizada pela adicção em qualquer tipo de agente que estabeleça a necessidade da 

presença de quatro critérios: padrão de uso excessivo; impacto negativo ou prejudicial em 

uma esfera importante da vida; presença de aspectos de tolerância e abstinência; 

comportamento que produz intoxicação ou prazer, com a intenção de mudança de humor e a 

consciência11.  

Simultaneamente à popularidade da internet, surgiram as redes sociais, as quais 

trouxeram efeitos prejudiciais do seu uso de forma desadaptativa, como a adição em redes 

sociais, também conhecida como adicção em redes sociais13, mas que ainda não foi 

classificada como um diagnóstico médico12. As características da internet, especialmente das 

redes sociais, têm um impacto significativo em estudantes adolescentes, uma vez que esta fase 

da vida é vulnerável a padrões de comportamento de risco13. 

Com o advento das redes sociais, surgiu o conceito de adicção em rede social, em que 

o usuário tem a necessidade de passar mais tempo conectado em seu perfil, observando-se a 

necessidade de passar mais de 2 horas logado por dia, exposição à variação de conteúdos 

estimulantes e o seu uso cada vez mais frequente. A abstinência engloba um maior estado de 

excitação e desconforto fisiológico e psicológico, quando não conectado, incluindo 

isolamento social e ansiedade9.  

Verifica-se a necessidade de examinar a magnitude de tais comportamentos adictivos 

entre os jovens estudantes, como também de desenvolver programas e estratégias de 



39 

 

 

 

tratamento apropriados que possam reduzir as taxas de adicção às redes sociais. Conhecer 

mais sobre esses jovens pode auxiliar na prevenção e na educação acerca do uso problemático 

dessa ferramenta14.  

Assim, faz-se necessário abrir espaços especializados de diálogo e escuta; estimular 

o estabelecimento de uma rotina com períodos de lazer, descanso, interação e estudos; ajudá-

los a reconhecer os sentimentos; acolher tanto os sentimentos agradáveis como os 

desagradáveis e estimular a criatividade e a inclusão destes estudantes adictos15. 

Este trabalho tem como objetivo estimar a prevalência e identificar os fatores 

associados à adicção em redes sociais entre os estudantes dos cursos técnicos integrado ao 

ensino médio. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo faz parte da pesquisa intitulada “IFNMG online: estudantes e 

adicção na internet”. Trata-se de um estudo transversal analítico, do tipo websurvey, realizado 

com estudantes de cursos técnicos integrados e superiores de uma instituição pública de 

ensino no norte do estado de Minas Gerais, Brasil. 

Para o cálculo do tamanho amostral, foram considerados os seguintes parâmetros: 

prevalência estimada de 60%16, nível de confiança de 95% e margem de erro de 2%. Foi 

realizada correção para população finita (N=8.021 alunos) e acréscimo de 10% para 

compensar possíveis perdas. Os cálculos evidenciaram um tamanho amostral de no mínimo 

1.970 estudantes, estratificados proporcionalmente por nível de ensino (ensino técnico 

integrado ao ensino médio= 1.300 e ensino superior= 670 estudantes). Para o presente estudo, 

foi considerada somente a amostra de estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino 

médio.  

A amostragem foi do tipo por conglomerado, em dois estágios. No primeiro, 

verificou-se a probabilidade proporcional ao tamanho, feito o sorteio dos cursos, estratificado 

por nível dos cursos (integrado e superior). No segundo, foi realizado o sorteio das turmas, 

por amostragem aleatória simples. Todos os alunos das turmas selecionadas foram convidados 

a participar da pesquisa. Considerou-se como critério de inclusão estar regularmente 

matriculado no ano em que pesquisa foi realizada e como critério de exclusão aqueles 

estudantes que não responderam ao questionário no período da coleta. 
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Inicialmente, os pesquisadores responsáveis reuniram-se com a gestão superior da 

instituição de ensino para a apresentação e explicação sobre a pesquisa. Após a sua anuência, 

realizou-se contato com os coordenadores dos campi para apresentação dos objetivos e dos 

procedimentos para desenvolver a pesquisa. Após autorização e concordância dos 

coordenadores, um formulário digital (Google Forms) foi disponibilizado aos discentes para a 

coleta dos dados. O link do formulário foi enviado para o aplicativo Google Sala de Aula 

(Classroom) das disciplinas dos cursos técnicos integrados ao ensino médio. A coleta de 

dados aconteceu entre agosto de 2020 e outubro de 2021, com garantia de anonimato dos 

participantes.  

Para coleta de dados, utilizou-se um questionário que contemplava a variável 

dependente adicção em redes sociais e as variáveis independentes sexo (masculino e 

feminino); faixa etária (abaixo da média 17 anos; maior ou igual a média 17 anos); ano em 

que estuda (1º, 2º e 3º ano do ensino médio); área de conhecimento do curso (sociais e 

aplicadas, exatas e tecnológicas, biológicas e da saúde); consumo abusivo de álcool 

(frequentemente/sempre e raramente/quase nunca/nunca); prática de atividade física (menos 

de três vezes por semana; três vezes ou mais por semana); interação afetiva e interação 

dialogada (frequentemente/sempre e raramente/quase nunca/nunca); Síndrome de Burnout 

(com Burnout e sem Burnout). 

O instrumento utilizado para obter as informações relativas à adicção em redes 

sociais foi a Escala de Adicção em Redes Sociais (EARS). Esse instrumento foi validado para 

estudantes portugueses, utilizado para medir o nível de adicção em redes sociais. A EARS13 é 

uma adaptação da escala de adição à internet de Young9, formada por 14 itens, em que cada 

item é avaliado de acordo com uma escala de concordância (tipo Likert) com a seguinte 

pontuação: 1.discordo totalmente, 2.discordo, 3.às vezes concordo, 4.concordo e 5.concordo 

totalmente. A EARS avalia os sintomas de adicção em redes sociais por meio de três fatores: 

consequências sociais, deslocamento de tempo e sentimento compulsivo. O primeiro fator 

(social consequeces) consiste na deterioração do desempenho escolar, condução, na privação 

do contato social e pensamentos sobre as redes sociais enquanto não as utiliza. O segundo 

fator (time displacement) diz respeito ao uso excessivo das redes sociais, realização das 

tarefas escolares, irritabilidade e falta de sono devido ao uso das redes sociais. E o terceiro 

fator (Compulsive Feeling) diz respeito à necessidade da utilização das redes sociais e os 

sentimentos que daí advém13. A identificação da adicção em redes sociais ocorreu por meio da 
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média dos escores da EARS, com o ponto de corte ≥ 36,0, uma vez que não há descrito um 

corte na literatura. 

Para investigar as variáveis relacionadas aos aspectos comportamentais e emocionais, 

utilizou-se o instrumento validado “Estilo de Vida Fantástico”, que considera o 

comportamento dos indivíduos nos últimos 30 dias. Foram avaliadas as seguintes variáveis 

dicotomizadas deste instrumento para esta pesquisa: consumo abusivo de álcool 

(raramente/quase nunca/nunca e ocasionalmente/frequentemente); prática de atividade física 

(três vezes ou mais por semana e menos de três vezes por semana); interação afetiva e 

interação dialogada (frequentemente/sempre e raramente/quase nunca/nunca)17. 

A variável Síndrome de Burnout foi avaliada por meio do instrumento Maslach 

Burnout Inventory (MBI)18 denominada Maslach Burnout Inventory/ Student Survey (MBI-SS) 

versão adaptada para a língua portuguesa, bem como uso em estudantes, também esse 

instrumento foi validado no Brasil para estudantes universitários19. O critério utilizado para 

definição diagnóstica foi apresentar simultaneamente escores acima de 14 para exaustão 

emocional, acima de 6 para descrença e abaixo de 23 para redução da eficácia profissional, 

sendo dicotomizado em com Burnout e sem Burnout20. 

Todas as análises foram realizadas utilizando o software SPSS versão 23.0. As 

análises descritivas foram feitas por meio de distribuições de frequências. Para avaliar a 

associação entre a EARS e as variáveis sociodemográficas, escolares, ocupacionais, de estilo 

de vida, socioafetivas, condições emocionais e psíquicas, foi adotado o teste qui-quadrado. As 

variáveis que apresentaram associação com a EARS ao nível de p≤0,25 foram selecionadas 

para a análise múltipla. Na análise múltipla, foi adotado o modelo de regressão de Poisson, 

com variância robusta. Foram estimadas as razões de prevalência (RP) ajustadas, com índice 

de coeficiente (IC) de 95%. Permaneceram no modelo final as variáveis que apresentaram 

associação significativa, ao nível de p≤0,05, com a EARS. Foi adotado a teste de deviance 

para avaliar a qualidade de ajuste do modelo múltiplo final.  

Este estudo foi realizado seguindo as normas éticas da Resolução nº 466 de 12 de 

dezembro de 2012, e só foi realizado após o projeto de pesquisa ter sido aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário das Faculdades Unidas Pitágoras de 

Montes Claros (UNIFIPMoc), por meio do Parecer Consubstanciado nº 4.076.46/2020.  
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RESULTADOS 

 

Participaram deste estudo 1.321 estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino 

médio de 11 campi do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG). A idade dos 

estudantes variou de 16 a 40 anos, com média de 17 anos (d.p ±1,7). A maioria era do sexo 

feminino e residia na zona urbana.  

Observou-se a prevalência de adicção em rede social em 702 (53,1%) estudantes 

pesquisados, que apresentaram escores da EARS ≥ 36, com IC 95% [50,4%; 55,8%]. 

Ressalta-se que foi adotada a média (36,0) dos escores da EARS como ponto de corte, uma 

vez que não foi identificado na literatura um ponto de corte para essa escala. 

Dentre as redes sociais mais comumente utilizadas pelos estudantes, destacaram-se: 

WhatsApp (98,5%), Instagram (85,6%), X (Twitter) (55,5%) e Facebook (16,5%). Dessas, 

verificou-se que o Instagram (p=0,002) e X (Twitter) (p= 0,008) estiveram associados à 

adicção em redes sociais. Quanto aos escores da EARS, a média foi estimada em de 36,0 

(d.p= 8,8), valor mínimo= 14,0 e máximo= 67,0. 

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos estudantes segundo escores da EARS e 

características sociodemográficas. Ao nível de p≤0,25, as seguintes variáveis apresentaram 

associação com a EARS: sexo, faixa etária, local de residência e exercer atividade remunerada. 

Essas variáveis foram selecionadas para o modelo múltiplo.  

 

Tabela 1. Análise bivariada segundo as variáveis sociodemográficas e escores EARS dos 

estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do IFNMG, Brasil, 2020–2021. 

Variáveis n (%) 

EARS 

Valor-p* < 36,0 ≥ 36,0 

n(%) n(%) 

Sexo    <0,001 

  Masculino 466(35,3) 259(55,6) 207(44,4)  

  Feminino 855(64,7) 360(42,1) 495(57,9)  

Faixa etária    0,192 

Abaixo da média (17 anos) 674(51,0) 304(45,1) 370(54,9)  

Maior ou igual a média (17 anos) 647(49,0) 315(48,7) 332(51,3)  

Local em que reside    0,253 

  Zona rural 177 (13,4) 90 (50,8) 87 (49,2)  

  Zona urbana 1144 (86,6) 529 (46,2) 615 (53,8)  

Exerce atividade remunerada    0,090 

  Não 1159(87,7) 533(46,0) 626(54,0)  

  Sim 162(12,3) 86(53,1) 76(46,9)  

Ano em que estuda    0,997 

  1º ano do ET 584(44,2) 273(46,7) 311(53,3)  
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  2º ano do ET 400(30,3) 188(47,0) 212(53,0)  

  3º ano do ET 337(25,5) 158(46,9) 179(53,1)  

Área de conhecimento do curso    0,317 

  Ciências sociais e humanas 64(4,8) 26(40,6) 38(59,4)  

  Ciências exatas e tecnológicas 1018(77,1) 488(47,9) 530(52,1)  

  Ciências Biológicas e da Saúde 239(18,1) 105(43,9) 134(56,1)  

Total 1321 (100,0) 619(46,9) 702(53,1)  
EARS: escala de adicção em rede social. Teste qui-quadrado. Os totais variam devido às perdas de informações. 

ET: Ensino Técnico. 

 

Na Tabela 2 está apresentada a distribuição dos estudantes segundo escores da EARS 

e as variáveis de estilo de vida, socioafetivas e condições emocionais. A maioria das variáveis 

analisadas apresentaram associação significativa, ao nível de p≤0,25, com a EARS e foram 

selecionadas para o modelo múltiplo. 

 

Tabela 2. Análise bivariada segundo as variáveis de estilo de vida, socioafetivas, condições 

emocionais e escores EARS dos estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio 

segundo variáveis. IFNMG, Brasil, 2020–2021. 

Variáveis n (%) 

EARS 

Valor-p* < 36,0 ≥ 36,0 

n (%) n (%) 

Consumo abusivo de álcool    <0,001 

Raramente/Quase nunca/Nunca 1283(97,1) 612(47,7) 671(52,3)  

  Ocasionalmente/Frequentemente 38(2,9) 7(18,4) 31(81,6)  

Prática de atividade física    <0,001 

  Três vezes ou mais por semana 828(62,7) 416(50,2) 412(49,8)  

  Menos de três vezes por semana 493(37,3) 203(41,2) 290(58,8)  

Interação afetiva    0,001 

  Frequentemente/Sempre 847(64,1) 433(51,1) 414(48,9)  

  Raramente/Quase nunca/Nunca 474(35,9) 186(39,2) 288(60,8)  

Interação Dialogada    0,014 

  Frequentemente/Sempre 816(61,8) 404(49,5) 412(50,5)  

  Raramente/Quase nunca/Nunca 505(38,2) 215(42,6) 290(57,4)  

Síndrome de Burnout    <0,001 

  Com Burnout 144(10,9) 38(26,4) 106(73,6)  

  Sem Burnout 1177(89,1) 581(49,4) 596(50,6)  

Total 1321(100,0) 619(46,9) 702(53,1)  
EARS: escala de adicção em rede social. *Teste qui-quadrado. Os totais variam devido às perdas de informações. 

 

Na Tabela 3 estão apresentados os resultados da análise múltipla, obtidos por meio 

do modelo de regressão de Poisson. Após ajuste, as seguintes variáveis mantiveram 

associação à EARS: sexo, consumo abusivo de álcool, interação afetiva e Síndrome de 

Burnout. A prevalência de maiores escores da EARS (≥36,0) foi maior entre os estudantes: do 

sexo feminino (RP= 1,13); que abusam do consumo de bebida alcoólica 
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ocasionalmente/frequentemente, (RP=1,30); que raramente/quase nunca/nunca tem interação 

afetiva (RP=1,12); e com sintomas da Síndrome de Burnout (RP= 1,21). O modelo apresentou 

qualidade de ajuste adequada (Teste Deviance: p-valor= 0,649). 

 

Tabela 3. Análise múltipla de fatores associados à Adicção em Redes Sociais entre estudantes 

dos cursos técnicos integrados ao ensino médio: modelo de regressão de Poisson, Razão de 

prevalência ajustada (RP), com intervalo de 95% de confiança para os fatores associados à 

EARS entre estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio. IFNMG, Brasil, 

2020–2021. 

 RPajustada IC95% Valor-p 

Sexo   <0,001 

  Feminino 1,13 1,07-1,20  

  Masculino 1,00   

Consumo abusivo de álcool   <0,001 

 Ocasionalmente/Frequentemente 1,30  1,14-1,48  

 Raramente/Quase nunca/Nunca     1,00   

Interação afetiva   <0,001 

 Raramente/Quase nunca/Nunca     1,12 1,06-1,18  

 Frequentemente/Sempre 1,00   

Síndrome de Burnout   <0,001 

  Com Burnout 1,21 1,11-1,31  

  Sem Burnout 1,00   
EARS: escala de adicção em rede social. RPajustada: Razão de prevalência; IC95%: intervalo de 95% de confiança; 
Teste Deviance: p-valor=0,649. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Este estudo mostrou que mais da metade dos estudantes pesquisados apresentaram 

adicção em redes sociais, o que esteve associado às características de sexo feminino, consumo 

abusivo de álcool, interação afetiva e presença de Síndrome de Burnout. 

Em relação a EARS, observou-se que 53,1% dos estudantes apresentaram escore da 

EARS ≥ 36, característico de adicção em redes sociais, semelhante a outro estudo, realizado 

no Brasil com 513 estudantes do ensino médio, com o objetivo de avaliar a prevalência do uso 

excessivo de redes sociais e identificar os fatores associados com prevalência de 35,9% de 

adicção em rede social21. Observou-se em estudos que usaram escalas diferentes de 

mensuração de adicção em redes sociais, a presença de adicção12,22,23. Há escassez de 

pesquisas na literatura que tenham estimado a prevalência de uso excessivo de redes sociais 

em estudantes e, ainda, existem diferenças no ponto de corte para a definição do desfecho, o 

que dificulta uma melhor conferência. 
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No presente estudo, verificou-se que as redes sociais acessadas pela maioria dos 

estudantes foram WhatsApp, Instagram, Facebook e X (Twitter). Resultados semelhantes 

foram declarados no Relatório Digital 2023 – Global Overview Report, em que cita o 

Facebook, o Youtube, o WhatsApp e o Instagram como as redes sociais mais acessadas no 

mundo24. 

Este estudo mostrou que as redes sociais Instagram e X (Twitter) tiveram associação à 

adicção em redes sociais entre os participantes. Na Malásia, 240 discentes mostraram altos 

níveis de adicção em Facebook, correspondendo a 61% dos estudantes entrevistados25. Algo 

semelhante foi observado com 6.707 discentes do ensino médio na República Tcheca, que 

também relataram adicção às redes sociais entre os entrevistados, principalmente Facebook, X 

(Twitter), Skype e WhatsApp22. Em consonância a esta pesquisa, outro estudo realizado com 

513 estudantes do ensino médio no Sul do Brasil verificou que 35,9% dos indivíduos usavam 

excessivamente as redes sociais, entre elas Facebook, Instagram, WhatsApp, X (Twitter) e 

Snapchat21.  

Sabe-se que a adicção em redes sociais pode trazer impactos no individualismo, de 

maneira que os indivíduos são vistos como entidades separadas, sendo as relações reais 

desvalorizadas, levando a um distanciamento cada vez maior entre os seres humanos26. 

Indiscutivelmente, essa tendência pode levar a um intenso sofrimento psíquico, o que pode 

incorrer em solidão, depressão, adicção dos mais diversos, além da ansiedade e do estresse 

entre jovens estudantes21,26. As redes sociais tendem a deixar as pessoas refém de um ciclo 

infinito de atualizações e notificações, deixando de lado outros aspectos importantes da sua 

vida27. 

Uma investigação realizada no sul do Brasil identificou que estudantes costumam 

conferir as redes sociais nos espaços de suas atividades, demonstrando que a busca por esse 

contato virtual é tão necessária quanto às interações pessoais face a face. Outro aspecto 

averiguado em relação ao uso das redes sociais foi a necessidade de verificar as redes sociais 

ao acordar 28. 

As prevalências de adicção em redes sociais podem ser atribuídas ao aumento 

significativo da internet, o que facilita o acesso e o uso das redes sociais, servindo como 

impulso para um aumento significativo ao longo dos anos e ao fato de que, no período 

pandêmico da COVID-19, os métodos utilizados para prevenir a propagação do vírus levaram 

muitas pessoas a confiar na internet, redes sociais e smartphones como meios de comunicação 

e fontes de notícias sobre a pandemia e a disseminação do vírus29. 
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Este estudo verificou que o sexo feminino apresentou maiores prevalências de adicção 

às redes sociais do que o sexo masculino. Uma pesquisa anterior realizada com 1.652 

estudantes do ensino médio e técnico na China mostrou que as meninas estão mais propensas 

a adicção nas redes sociais30. Essas diferenças podem ser explicadas por diferentes 

motivações. Um estudo anterior mostra diferentes padrões de utilização de smartphones entre 

homens e mulheres, sendo que as mulheres tendem a apresentar maior utilização de 

smartphones e maior dependência das redes sociais, comunicam-se com mais frequência com 

amigos do mesmo sexo e familiares, utilizando as redes sociais para os vínculos afetivos e por 

gostarem dessa forma de interação social31. Por outro lado, os homens tendem a ter 

comportamento vicioso em relação a jogos online e utilizam mais computadores e laptops, 

além de comunicarem-se com mais frequência com pessoas que nunca conheceram e com 

amigos do mesmo sexo sobre jogos e esportes online, bem como para pertencer a um 

grupo21,32,33. Estudos futuros de prevalência e fatores associados devem levar em conta as 

finalidades da utilização das redes sociais por homens e mulheres. 

O presente estudo também mostrou maiores prevalências da adicção em redes sociais 

entre os indivíduos que raramente/quase nunca/nunca têm interação afetiva. A analogia à 

comunicação estabelecida dentro dos chats online dá margem a uma alienação social e 

cultural, facilitando a fantasia e substituindo o afeto34. Nesse mesmo sentido, um estudo feito 

com 282 usuários na Coréia do Sul mostrou que interação afetiva entre os usuários está 

relacionado ao prazer que as redes sociais proporcionam durantes seu uso35. 

Observou-se nesse inquérito que o consumo abusivo de álcool de forma 

ocasional/frequente foi associado com adicção em redes sociais, semelhante a outro estudo23. 

As consequências negativas do consumo de álcool em estudantes são incontáveis em curto e 

longo prazo, incluindo acidentes por causas externas intencionais ou não intencionais e 

déficits no desempenho escolar33. 

Os resultados também mostraram que participantes com Síndrome de Burnout 

apresentaram maiores prevalências em adicção em redes sociais. Em um estudo semelhante 

realizado na Hungria com 2.540 estudantes do ensino médio, verificou-se o uso problemático 

da internet com associação à Síndrome de Burnout36. A utilização excessiva e a importância 

pessoal atribuída a uma rede social podem contribuir para o avanço do Burnout, resultando 

em exaustão e autocrítica negativa, como evidenciado em um estudo longitudinal conduzido 

na Cracóvia com estudantes jovens37. Recentemente, essa síndrome está sendo ampliada para 

meios digitais e foi conceituada como Burnout digital, em que as pessoas, especialmente 
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estudantes, são afetados pelas horas de utilização dos dispositivos eletrônicos, como o 

computador, notebook, tablet e smartphones; pelo nível de estresse; pela saúde física e 

mental37. 

O uso inadequado da rede social é um problema relativamente novo que tem se 

destacado pelas implicações que provoca na vida dos indivíduos38. Nesta perspectiva, é 

essencial o (re)conhecimento desse problema pelos profissionais da área da saúde, da 

educação e pela sociedade, o que evidencia a necessidade de capacitação profissional e de 

educação em saúde para a população sobre essa temática. 

Os profissionais da Atenção Primária à Saúde, devido à sua proximidade com a 

população, precisam inserir em sua programação as ações de prevenção, rastreamento e 

acompanhamento da adicção em redes sociais em articulação com o Programa Saúde na 

Escola. Grupos de educação em saúde com adolescentes e pais devem ser implementados, a 

fim de conscientizar sobre a utilização apropriada da rede social e os riscos relacionados ao 

uso exacerbado e patológico dessa ferramenta39. 

As instituições de ensino constituem um espaço privilegiado para a realização de ações 

educativas que possibilitem ao estudante refletir sobre a temática e aprender a gerenciar o uso 

racional das redes sociais, inclusive potencializando os seus benefícios no processo de ensino-

aprendizado. Essas ações educativas são necessárias e urgentes, visto que no presente estudo 

foi verificado que mais da metade dos estudantes pesquisados são usuários adictos das redes 

sociais39.  

Faz-se necessária a criação de políticas públicas voltadas para a aplicação de 

intervenções eficazes, principalmente em âmbito escolar, com medidas de prevenção ao 

comportamento adicto, bem como tratamento e acompanhamento dos casos de adicção já 

estabelecidos. Além disso, devido aos potenciais prejuízos que podem decorrer do uso 

extrapolado da internet e das redes sociais, deve-se estimular a percepção positiva dos 

estudantes acerca da comunicação não virtual, como forma de promoção de educação sobre os 

riscos da adicção40. 

Este estudo tem como limitação ter sido realizado em uma única instituição de ensino, 

apesar de ter agregado campos de diferentes cenários. Há que se considerar o uso do 

autorrelato para avaliar os aspectos comportamentais e emocionais, impacto que foi 

minimizado devido à utilização de um instrumento validado que abordasse tais questões. O 

modelo de Websurveys oferece limitações quanto à amostragem probabilística, culminando 

em preponderância da auto-seleção, o que, apesar de simplificar a amostragem, pode torná-la 
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menos representativa. O viés de subcobertura das Websurveys, por sua vez, é minimizado 

nesta pesquisa frente a uma população jovem com amplo acesso à internet41. Apesar dessas 

limitações, os resultados obtidos trazem informações relevantes sobre o tema e o estudo 

utilizou uma amostra representativa da população, o que fortaleceu os resultados e 

associações encontradas. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este estudo verificou a prevalência de adicção em redes sociais em mais da metade 

dos estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio. A adicção em redes sociais 

está associada ao sexo feminino, consumo ocasional ou frequente de forma abusiva de álcool, 

rara ou nenhuma interação afetiva e presença de Síndrome de Burnout. As redes sociais 

acessadas pela maioria dos estudantes foram WhatsApp, Instagram, Facebook e X (Twitter). 

Sendo que houve associação de adicção em redes sociais como Instagram e X (Twitter). 

Sugere-se que futuros estudos acompanhem o curso da relação entre os jovens estudantes e as 

redes sociais. Estudos futuros também são indicados para entender melhor as necessidades de 

intervenção junto aos discentes, incluindo a capacitação de familiares e profissionais de 

assistência em relação às possíveis situações descritas que sofrem interferência desse 

fenômeno social da contemporaneidade. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 Este estudo mostrou que mais da metade dos estudantes dos cursos técnicos integrados 

ao ensino médio apresentaram adicção em redes sociais; 

 As redes sociais acessadas pela maioria dos estudantes foram WhatsApp, Instagram, 

Facebook e X (Twitter). Sendo que houve associação de adicção em rede social com 

Instagram e X (Twitter); 

 A adicção em redes sociais está associada às variáveis: sexo feminino, consumo 

ocasional ou frequente de forma abusiva de álcool, rara ou nenhuma interação afetiva 

e presença de Síndrome de Burnout.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa sobre adicção em redes sociais em estudantes dos cursos técnicos integrados ao 

ensino médio mostrou que hábitos contemporâneos, como uso das redes sociais e tempo 

destinado às atividades virtuais, devem ser minimizados através de medidas de educação em 

saúde, tanto no âmbito escolar quanto familiar.  

 

Nesse sentido, foi desenvolvido um vídeo curto (pitch) que será disponibilizado às escolas, 

bibliotecas, Programa Saúde na Escola, Secretaria Municipal de Educação e de Saúde. 

Almeja-se que os produtos deste estudo possam estimular a reflexão sobre o uso das redes 

sociais pelos estudantes, seus familiares, comunidade escolar e sociedade de forma mais 

ampla. Essas reflexões são necessárias e urgentes, visto que no presente estudo foi verificado 

que mais da metade dos estudantes pesquisados são usuários problemáticos das redes sociais, 

estando, portanto, a um passo de se tornarem adictos.  

 

Sugere-se que futuros estudos acompanhem a relação entre os jovens estudantes e redes 

sociais, considerando outras variáveis que possam afetar esses indivíduos. Também são 

necessários estudos para entender melhor as necessidades de intervenção com os estudantes, 

incluindo a capacitação envolvendo os familiares e profissionais de assistência em relação às 

possíveis situações descritas que sofrem interferência desse fenômeno social da 

contemporaneidade. 
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ANEXO 

 

Anexo A - Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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Apêndice B - Termo de Assentimento de Livre e Esclarecido 
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Apêndice C - Termo de Concordância Institucional 
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Apêndice D – Escala de Adicção em Redes Sociais 

Este presente formulário tem como objetivo avaliar os sintomas de adicção dos estudantes às redes 

sociais, visando investigar as relações da sua utilização na internet com a pessoa humana. Todas as 

perguntas abaixo devem ser respondidas. 

1  

Utilizo muito mais vezes as redes sociais do que pretendia. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

5- Concordo Totalmente 

2  

 Considero que a vida sem as redes sociais seria aborrecida. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

 5- Concordo Totalmente 

3  

Tenho abdicado muitas vezes do meu trabalho escolar/estágio por causa das redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

4  

 Fico irritado se alguém me interrompe quando estou a utilizar as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

5- Concordo Totalmente 

5  

Não sinto necessidade de utilizar as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

6  

Não percebo a passagem do tempo quando estou utilizando as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

7  

É difícil dormir logo após a utilização das redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

8  

Ficaria aborrecido se tivesse que reduzir a quantidade de tempo que passo nas redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 
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3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

9  

Os meus familiares queixam-se frequentemente da importância que dou às redes sociais.  

 1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente  

10  

 As minhas notas escolares desceram por causa da utilização das redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

11  

Costumo usar as redes sociais durante o horário escolar/estágio. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

12  

Costumo cancelar encontros com os meus amigos por causa da necessidade que tenho de 

utilizar as redes sociais. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

13  

Dou por mim várias vezes a pensar sobre o que aconteceu nas redes sociais mesmo quando eu 

não estou utilizando. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 

14  

Sinto que minha dependência das redes sociais tem aumentado significativamente desde que 

as comecei a utilizar. 

1- Discordo Totalmente 

2- Discordo 

3- Nem discordo/ Nem concordo  

4- Concordo 

    5- Concordo Totalmente 
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Apêndice E – Questionário Estilo de vida Fantástico 

Família e Amigos 

1 

Tenho alguém para conversar as coisas que são importantes para mim. 

1 Quase nunca  
2 Raramente  

3 Algumas vezes  

4 Com relativa frequência  
5 Quase sempre 

2 

Dou e recebo afeto. 

1 Quase nunca  
2 Raramente  

3 Algumas vezes  

4 Com relativa frequência  

5 Quase sempre 

Atividade 

3 

Sou vigorosamente ativo pelo menos durante 30 minutos por dia (corrida, bicicleta, etc.). 

1 Menos de 1 vez por semana  

2 1-2 vezes por semana  

3 vezes por semana  
4 vezes por semana  

5 5 ou mais vezes por semana 

4 

Sou moderadamente ativo (jardinagem, caminhada, trabalho de casa). 

1 Menos de 1 vez por semana  

2 1-2 vezes por semana  

3 vezes por semana  

4 vezes por semana  

v5 ou mais vezes por semana  

Nutrição 

5 

Como uma dieta balanceada (ver explicações). 

1 Quase nunca  

2 Raramente  

3 Algumas vezes  
4 Com relativa frequência 

5 Quase sempre 

6 

Frequentemente como em excesso (1) açúcar, (2) sal, (3) gordura animal e (4) bobagens 

e salgadinhos. 

1 Quatro itens  

2 Três itens  

3 Dois itens  
4 Um item  

5 Nenhum  

7 

Estou no intervalo de ___ quilos do meu peso considerado saudável. 

1 Mais de 8 kg  

2 8 kg  
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3 kg  

4 kg  

5 2 kg  

Cigarro e drogas 

8 

Fumo cigarros. 

1 Mais de 10 por dia  

2 1 a 10 por dia  

3 Nenhum nos últimos 6 meses  

4 Nenhum no ano passado  

5 Nenhum nos últimos cinco anos  

9 

Uso drogas como maconha e cocaína. 

1 Algumas vezes  

2 Nunca  

10 

Abuso de remédios ou exagero. 

1 Quase diariamente  

2 Com relativa frequência  

3 Ocasionalmente  

4 Quase nunca  

5 Nunca  

11 

Ingiro bebidas que contêm cafeína (café, chá ou “colas”). 

1 Mais de 10 vezes por dia 

2 a 10 vezes por dia 

3 a 6 vezes por dia 

4 1 a 2 vezes por dia  

5 Nunca 

Álcool 

12 

Minha ingestão média por semana de álcool é: ___ doses (ver explicação). 

1- Mais de 20  

2- 13 a 20  
3- 11 a 12  

4- 8 a 10  

5- 0 a 7  

13 

Bebo mais de quatro doses em uma ocasião. 

1 Quase diariamente  

2 Com relativa frequência  

3 Ocasionalmente  

4 Quase nunca 

5 Nunca 

14 

Dirijo após beber.   

1 Algumas vezes 

2 Nunca  

Sono, cinto de segurança, estresse e sexo seguro 
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15 

Durmo bem e me sinto descansado.  

1 Quase nunca  
2 Raramente  

3 Algumas vezes  

4 Com relativa frequência 

5 Quase sempre 

16 

Uso cinto de segurança. 

1 Nunca  

2 Raramente 

3 Algumas vezes  

4 A maioria das vezes 

5 Sempre 

17 

Sou capaz de lidar com o estresse do meu dia a dia. 

1 Quase nunca  

2 Raramente  
3 Algumas vezes  

4 Com relativa frequência 

5 Quase sempre 

18 

Relaxo e desfruto do meu tempo de lazer. 

1 Quase nunca  

2 Raramente  

3 Algumas vezes  
4 Com relativa frequência  

5 Quase sempre 

19 

Pratico sexo seguro (ver explicação). 

1 Quase nunca  
2 Raramente  

3 Algumas vezes  

4 Com relativa frequência  

5 Quase sempre  

6 Não tenho vida sexual ativa  

Tipo de comportamento 

20 

Aparento estar com pressa.  

1 Quase sempre  

2 Com relativa frequência 

3 Algumas vezes 

4 Raramente 

5 Quase nunca 

21 

Sinto-me com raiva e hostil. 

1 Quase sempre  

2 Com relativa frequência 

3 Algumas vezes 

4 Raramente 

5 Quase nunca 

Introspecção 

22 Penso de forma positiva e otimista. 
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1 Quase nunca  

2 Raramente  

3 Algumas vezes  
4 Com relativa frequência 

5 Quase sempre 

23 

Sinto-me tenso e desapontado. 

1 Quase sempre  
2 Com relativa frequência 

3 Algumas vezes 

4 Raramente 

5 Quase nunca 

24 

Sinto-me triste e deprimido. 

1 Quase sempre  

2 Com relativa frequência 
3 Algumas vezes 

4 Raramente 

5 Quase nunca 

Trabalho 

25 

Estou satisfeito com meu trabalho ou função. 

1 Quase nunca  

2 Raramente  

3 Algumas vezes  
4 Com relativa frequência  

5 Quase sempre 
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Apêndice F – Instrumentos para Coleta de Dados Sociodemográficos 

  

1 Sexo 1( )Masc 2 ( )Fem. 

2 Idade: _____anos 

3 

Estado civil 

1 ( ) Solteiro                 3 ( ) Divorciado/separado 

2 ( ) Casado/união estável       4 ( ) Viúvo 

4 

Turno que estuda 

1 ( ) Matutino         3 ( ) Noturno 

2 ( ) Vespertino       4 ( ) Integral 

5 

Curso 

1 ( ) ensino médio. Série_______________ 

2 ( ) curso superior .Qual curso?____________________Período______ 

6 
Tipo de instituição de ensino 

1 ( ) Pública          2 ( ) Privada 

7 

Você trabalha? 

1 (  ) sim, quantas horas você trabalha por dia? ______horas 

2 (  ) não 

8 
A sua atividade profissional necessita de ter acesso a internet? 

1 ( ) sim   2 ( )não   3 (  ) não trabalho 

9 

Quais tecnologias você comumente utiliza no seu dia a dia (pode ser marcada mais de 

uma opção): 

1 ( ) Não utilizo nenhuma 
2 ( ) WhatsApp  

3 ( )Telegram 

4 ( ) Navegadores (Chrome, Firefox, Internet Explorer, etc.) 
5 ( ) E-mail (Gmail, Yahoo, Hotmail e outros) 

6 ( ) Facebook 

7 ( ) Instagram 
8 ( ) Twitter 

9 ( ) Outra(s). 

Qual(is)?___________________________________________________. 

 

10 Em qual cidade você mora?____________________ 

11 
Você mora na zona urbana ou rural? 

1 Urbana  
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2 Rural   

12 

Qual o campi do IFNMG que você estuda? 

1 Campi Almenara  
2 Campi Araçuaí  

3 Campi Arinos  

4 Campi Diamantina 

5 Campi Avançado Janaúba  
6 Campi Januária  

7 Campi Montes Claros  

8 Campi Pirapora  
9 Campi Avançado Porteirinha  

10 Campi Salinas  

11 Campi Teófilo Otoni  

13 

Você exerce alguma atividade (trabalho) remunerada? 

1 Sim 

2 Não 
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Apêndice G – Maslach Burnout Inventory. Student Survey (MBI-SS)  

 

1 

Sinto-me emocionalmente esgotado pelos meus estudos.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  
3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  

5 Sempre  

2 

Eu questiono o sentido e a importância de meus estudos.  

1 Nunca  
2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  

5 Sempre  

3 

Tenho aprendido muitas coisas interessantes no decorrer dos meus estudos.  

1 Nunca  
2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  
5 Sempre  

4 

Sinto-me esgotado no fim de um dia em que tenho aula.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  
5 Sempre  

5 

Durante as aulas, sinto-me confiante: realizo as tarefas de forma eficaz.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 
4 Muito frequentemente  

5 Sempre 

  

6 

Sinto-me cansado quando me levanto para enfrentar outro dia de aula.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  
3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  

5 Sempre 

7 

Sinto me estimulado quando concluo com êxito a minha meta de estudos.  

1 Nunca  
2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  

5 Sempre 

8 

Estudar e frequentar as aulas são, para mim, um grande esforço. 

1 Nunca  
2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  
5 Sempre 
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9 

Tenho me tornado menos interessado nos estudos desde que entrei 

nesta escola/universidade. 

1 Nunca  
2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente 
5 Sempre 

10 

Tenho me tornado menos interessado nos meus estudos.  

1 Nunca  
2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  
5 Sempre 

11 

Considero-me um bom estudante.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 
4 Muito frequentemente  

5 Sempre 

12 

Sinto-me consumido pelos meus estudos.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  

3 Frequentemente 
4 Muito frequentemente  

5 Sempre  

13 

Posso resolver os problemas que surgem nos meus estudos.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  
3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  

5 Sempre 

14 

Tenho estado mais descrente do meu potencial e da utilidade dos meus estudos.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  
3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente  

5 Sempre 

15 

Acredito que eu seja eficaz na contribuição das aulas que frequento.  

1 Nunca  

2 Algumas vezes  
3 Frequentemente 

4 Muito frequentemente 

5 Sempre 
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